
1. 
11 ver 
1 Ar­
estar,,.. 
s de> 

rêla ?' 

' por 
inde-

ugar. 
trico,.. 
inha. 
O> .... 

estáa. 
do& 

ados. 
J IlOS> 

•ntro~ 
ora,.. 

em. 
ere-

(Qoe 

do-

êle,. 
go .• _ 
con-

tre­
de m 

prar 
sai­
u e. 

ter 
zilo_ 
de 

ade> 

ra. 

eit~ 
e ir 

eII!t> 
nos. 

e e­
ltas 

ece­
hor 
gra-

ANO 1-N.0 21 
c~sa do rdine 

10 DE DEZEMBRO DE 1944 (Avença) PREÇO 1$00 

OBRA OE. RAPAZES, PARA RAPAZt~, PELOS RAPAZ E~ 

REOACÇÀO ADMINISTRAÇÃO E PROPRIET.• 

&ua, dfJ. ~ dfJ. 1JMW. 
PAC O DE SO U SA I Director e Editor 

PADRE AMÉRICO I 
COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO 

Üft. da &4a 1zw.:.'A~ 
R. SANTA CATARINA, 628-PORTO 

~~~~~~~:~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Uma carta séria Ili 
Esta é t. m.-, carta séria, por isso 

mesmo a coloco aqui no seu lugar. 
Quem se assina honra o Instituto 
onde se formou. 

São muito mais raros e dificeis os 
lugares que procuram e esperam as 
pessoas, do que as pessoas que pro-
curam e esperam os lugares. 

Conto ir no comboio da manhã, ou 

quando maito no qae parte do Pôrto 

pelas .e horu da tarde. Se não der aeito 
qae ea tiqae lá ans d ias desta vez, combi-

naremos oatra altura em qae V. lá esteja, 
porque ea não tenho nada de especial a 

l~er por êstes tempos mais cbeaados. 
Ea sei qae o trabalho aí é difícil, mas 

nio me assusto. Não diao isto para presu­

mir d e iorte. E' Justamente porque sez 

qae as mis•Ões daras são melhores para 

os fracos, do que as Missões l•ceis, porque 
têm de pôr tado a render, e ainda porque 

quanto mais se d á mais apetece dar. 

Além diuo, hasta am trabalho ser cus­

toso para entusiasmar; creio qae tôda a 

aente é u m poaco usim. (Não é não 
senhor). 

Quando escolhi êste car.so, sabia o que 

me esperava; quando acabei o corso, Hbia 

mai.s ainda. (E' que é inteliaent,.). Ne­

nhuma de n6s conta com um trabalho côr 
de rosa, araçu a Deas. (Muito bem). Co­

n/Jecemo.s, tam de perto quanto nos é pos­

úvel aproximar, tôda a espécie de miséria. 
E nada há que e.steia mais de acôrdo com 

a nossa vocação social, do que tirar para 

fura de.sta miséria tôda, a.s riq a ezaa enor­

me.s 1tae lá estão e.scondidu. (Apoiado). 
Nem é preciso pôr lá nada de~ novo. Eu 

creio 1tae o serviço qae o Senhor marca às 

a.s.J.stentes sociais, é soprar o pavio que· 

lameaa e qae Ele não quere extinaair; 

lt:11antar do ch ão e endireitar a can a meia 

partida, que Ele não qaere esmaaar. E 

n io é fácil encontrar oatra obra como 

eua em que as coúa.s seiam assim, porque 

o que mais se vê é pessoas maito empe­

nhadas e m inventar luzes artificiais e em 

b.bricar canas lmaidas, porque acham que 

o 1tae está estraaado s6 serve para deitar 
fura. Esta ideia sempre me alliaia, e 

dettjo bem ir colahorar numa obra em 

que tudo se aproveit a muito aproveita­
Jinho. 

Eu estou certa de qae êste trabalho 

serve para mim; aaora, a qaestio é que ea 

sirva para o trahalho, E' isso qae ea voa 

ver, e, principalment e, o tJue V. Yerá. Por 
mim, queria bem acertar. (Tem sido aem­
pre também o mea desejo}. 
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1zo conceito unánime das gentes, afeitos, comó anda-
mos todos às usanças do assistir, ao tempo em 

que a Casa do Gaiato se estabeleceu em Paço-de-Sousa, 
Logo no Pôrto se considerou mais um estabelecimento­
sinho, a formar em linha e na linha dos mais. 
Dai o começar a instituiçao infante a receber heranças 
e esmolas do estilo, tais quais as compreende e aceita o 
clero a nobreza mai-lo povo. Começou-se por uma 
hera~ça de cem escudos por mês e durante 36 dêles, 
para a qual se torna necessário preencher 72 recibos, ir 
ou mandar receber, e por muitas outras formas e títulos, 
perder tempo com a supra citada deixa. Vieram a 
seguir as clássicas esmolas de funeral dos entes mais 
queridos, publicadas nas gazetas do dia, , consva'!te a 
·:',...1. .·or·iol. A CASA DO GAIATO la aparecia _na 

bicha da piedosa função. NrJs íamos receber ou aceitn­
vamos o que nos dessem, sim, mas arrastados, vencidos, 
cheios de humilhação. · 

Porém, como quer que saísse a lume uma pontinha do 
nosso protesto interior, tanto bastou para sermos postos 
na lista negra, falando à moda dos tempos. Nunca 
mais se recebeu coisa nenhuma/ 

Acho bem. Foi mesmo muito bem feito. Quem quer 
não falasse. Pela boca morre o peixe. 

Nós somos gente de trabalho. Dentro das nossas 
Casas trabalhamos mais de oito horas por dia. Os 
cozinheiros nunca arrumam antes das 22 e os roupeiros, 
muitas vezes, ouvem dar as 23 na torre da igreja, ocupa­
dos em seus trabalhos. 

O trabalho não tem necessidade de mendigar. Dentro 
de uma verdade superior e eterna, êle é digno do seu 
salário, que não .de esmolas. 

Moeda forte, garantia de vida, defesa da miséria, o 
trabalho é a divisa das Casas do Gaiato. 

Assim cvnstituidos e orientados, esperamos sim, uma 
acção supletiva de quem quer qu_e seja, em virtud~ da 
própria natureza da obra. Apreciamos sobremaneira o 
auxílio de todos, quando êle é discreto e se esconde por 
detraz da mao que dá. Sim; apreciamos. Mas ai/ que 
dôr vêr o nome de CASA DO GAIATO, como era costume 
ver:se, publicado na lista dos miserandos, quando havia 
dinheiro a distribuir. Ai! que dôrl 

Os pequeninos das nossas casas, estão sob a tutela 
dos portugueses e por não t~rem ninguém no mundo, são 
património da nação. 

Os seus bens, stlo as qualidades e defeitos com que 
se apresentam. Ao tutor, que és tu mesmo, compet~ valo-1 
rizar, fazer render a herança de cada um, por obrigação 
e sem favor. Os homens que, pela Bondade de Deus, 
tomam sôbre os seus ombros esta gl01 iosa Cruz, sabem 
que sao obreiros da humanidade, trabalhadores de pri­
meira linha. Não é gabarolice. A humildade é a verdade. 

Quando passo em silencio por um grupo de pequeni­
nos ceifadores, ou de cavadores de enxada, ou de pas­
tores do rebanho. , Quando entro em qualquer das 
nossas oficinas e observo os Rapazes no seu posto. 
Quando assim faço, digo, vou direitinho à história de 
cada um, que em todos é igual: - farrapos que fôraml 

E' então que me encho a mim mesmo de verdade, de 
certeza de razão. E' entao que interiormente começo a 
desdob~ar a vida daquele mesmo pequenino que tenho ali 
aos meus olhos, o qual beijo muitas vezes na fronte, como 
fazem os ceguinhos aos filhos que adoram, com receio 
de os perder de vista. E' entao que fora dos muro~ da 
nossa Casa, muito para além dos montes eu ve;o o 

CONTINUA NA PÁGINA 2. 

•. 

ALERTA 
Tenho seis recados para dar nas 

seguintes emissoras do Pôrto no 
domingo, 1 O d e Dezembro e nas 
horas aqui marcadas: 

Ideal Rádio-Das 1 O às 12 horas. 

Porluenso R. C.-Das 12 às 14 h. 

Rádio Pôrto-Das 14 às 16 h. 

Ohoc-C'a .. l 6 à~ 18 h. 

Electro-Mecanico-Das 20 às 21 h. 

R. C. Invicta-Das 21 às .24 h. 

E' de mando dos maltrapilhos da 
rua. ~les apostaram em construir 
uma aldeia para nela mudarem de 
roupa, de costumes e de vida e já 
vão muito adiantados no seu pro­
pósito. Eles disseram- me que não 
se querem tornar independentes e 
cortar com a sociedade; antes dese­
jam içar a bandeira portuguesa e 
conhecer melhora história da Pátria. 
Escuta o recado dêles. Ajuda-os 
nas suas pretenções. Faze amigos 
dos que querem ser amigos. Deita 
água na labareda do mundo, oh 
insensato. 

========//======== 

H vis o importante 
Tem sucedido ultimamente que certos 

rapazesque ven~em "O Gaiato" à por!& 
das igrejas de cidade, têm tido a rara 
esperteze de se dizerem gaiatos, aceitar 
convites para comer e esmolas que lhes 
olerecem para a nossa Casa. Acho 
muito natural. De qualquer coisa se laz 
vollrâmio; até da Casa do Gaiato. Mas 
tembé m é muito natural que a gente se 
defe nda da esperteza dos mais, armando 
em esperto. Ora é isso mesmo que 
vamos lazer e eis como. " O Gaiato", 
agora, é vendido nas ruas do Pôrto, só 
pelos gaiatos que vão de Paço de Sousa, 
e também se encontra à ve nda única e 
11simplesmonte 11 na Casa Nun' Alvares 
Rua de Santa Catarina, 628 e Espelho 
da Moda, Clé rigos, 54. Já não há a 
venda por estranhos nos sábados da 
quinzena, como ere costume. l;;spero 
que a noticie satisfaça gregos e troianos 
e que " O Gaiato " não venha solrer 
culpas que nã o tem. 



O Ler continue no seu espírito prl• 
mltl'lo: obre de Rapazes e só de Re• 
pazes. 

O Maioral, de 17 anos de Idade, tem 
dedo pro'lee de aquele inlcletl\la, bom 
senso, e presença de espírito que se exi· 
gem nos casos de aoluçllo rápida. 

Há dias, durante e oração de noite, 
um dos pup!loe começou e queixer·se de 
'\llolente dor de cabeça. Saiu. Dez minu· 
tos depois era atacado de loucura furiosa. 

Enquanto oito companheiros a custo 
o dominarem o Maioral corre eo telefone, 
chama o médico, aluga um cerro, ajuste 
preço, le\le e doente ao Banco do Hospl· 
tal, e, poucas horas depois este\le equêle, 
rodea~o de tô :las as atenções, em lugar., 
próprio. 

O Assistente, a\llsedo por telegrama: 
renha urgentemente ao chegar, encontre 
Já tudo remediado. O Médico que pre­
senciou e dedicação e audácia dos Rapa­
zes, tem este expressão: Bre\lol Bem se 
'\lê que são Rapazes do Lar. 

Este lnter\lencão rápida, salvou o 
enfermo que já te\le alta. 

Perabens, Lufa: espero que continues 
e ser o homem de hoje. 

Rõtos e de aspecto acabrunhado e 
repelente, têm aparecido itltimemente 
muitos rapeze~ a pedir refúgio no Lar 
'\lencldos de \lida, persegúldos pele poucà 
sorte, carregados de \lícios e despre­
zados pelos homens que lhes de\llem dei­
ta r e mão. Deixe·me ficar· estou farto 
de viver. E' então, mais do que nunca 
que reconhecemos e oportunidade destá 
lnstltuiçllo. 

E~tão matriculados no curso nocturno 
de Escola ~omerclal, seis doe nossos 
rapazes. Depois de oito horas de traba· 
lhos \llolentoe, as quatro horas de escola 
e estudo exigem-lhes, por vezes, um 
esfôrco sobrehumeno. Alguns que almo­
çam ao melo dia, só podem jantar às 11 
de noite! 

Mas o triunfo é dos que lutam. 
Estes, decididamente, querem triunfar. 

V~ltou do Sanatório o nosso Teles. 
T razia 7 quilos e mais. Recomeçou o seu 
trabalho na elfeletarla. 

Este pupilo já há muitos anos que não 
sabia de pessoa alguma de sua família. 
Há meses porém, depois de porfiadas 
pesquisas, conseguiu uma carta de mãe: 
hoje, exclama, fot o dia mais feliz da 
minha vida/ 

A trairédla dos la res desfeitos! 

Até aqui, pala\lrae do• meu compa­
nheiro P.º Adriano. A seguir, minhas: 
Aqui há uns dias, chegalla a Coimbra na 
hora precisa do despegar das oficinas. 
E ncont ro a lguns dos nossos Pupilos a 
caminho do Lar. Sabla por carta, que o 
Lufe Ferraz ficara a sub ~titulr o Mdlo• 
rei, chamado às ermu. Preguntei a um 
dos do grupo, flniindo nade sab;ir, quem 
e ra o ectuel chefd. 

-E' o Lufs Perraz, · 
O Luh Perrez é o mais no\lo na Idade 

e o mais no110 na case. Poderia t er 
cauea~o reparo e le\lantedo ln\lej1s na 
c omumdade, aquela nomeação. Pois não. 

-E' o m'iltJ no\lo de todos nó~ e já é 
o nosso chefd! 

Foi dêste modo que se m mlfeetou o 
pequenino grupo que eu interpelei à 
s alde das oficinas, na cidade de Mfne~\la. 

Gosto de saber que os Dlrectoree 
Gereis ficam, enquanto os Minist ros \Ião. 
Senhor Doutor Eurico S arre; o Lar de 
Colmbra

0 
é obra das Suas mãos. Espera· 

mos, P. A1rlano e eu, que cada \lez a 
faça mais Sua, a Bern d11 Nacão. 

Marcar posiçõeS 
Continuação da primeira pãl!ina 

tug~rie, a vi~la_, a miséria; vejo o 
código, os ;uures, a prisão. E 
naquela. terrível visão, eu cinjo os 
meus ft!hos ao peito com medo 
que êles se percam, a chorar de 
contente. 

Oh! risca o meu nome das lis­
tas da esmola, que se destina a 
pablicaça.o. Tira o meu nome das 
festas, do cartaz, do mundo. Não 
profanes as coisas santas. 

• 111ersas 
O José Eduardo e o Alfredo, foram à 

tardinha levar roupas pequeninas 
e açucar, a uma mulher que deu 3 filhos 
à luz. Era perto da nossa casa. Meia 
hora chegava bem para o desempenho 
da interessante missão. 

O tempo passa, a noite chega, e nin­
guém via sinal das duas crianças. 

Tocou para a ceia; não me saía de 
sôbre a mesa a tremenda interrogação. 
Fazia tão escuro! 

-O' Serg io; vai tu e o Pepe por aí 
fora, vêr se encontras os dois. 

Nis to ouve-se a campainha. Eram êles. 
-Que foi, Zé Eduardo? 
-Olhe! 
-Eram pinhas. Pinhas de dar pinhões. 
Foram a elas. Assaram-nas. Enfarrus­

caram as mãos e a cara e as roupas .. 
Pareciam dois carvoeiros! 

E assim, enquanto pequeninos, vão 
ê les crescendo a dar uma no cravo e 
outra na ferradura, que é a única manei­
ra de, quando homens, serem capazes 
de acertar. 

O pequenino delitoso da nota de 
50."'0::l, continua na sua gloriosa 

expiação. Depois de haver recuperado 
o uso do pião, como foi aqui relatado, 
levantou-se-lhe mais a pena da privação 
da merenda, o que constitui um grande 
avanço. 

Vai-se assim devagarinho, que os 
males da alma são muito ruins de curar. 
E' necessário que também sofra quem o 
fa~ sofrer, para que o castigo seja pro­
veitoso. As outras pênas, essas conti­
nuam. 

Bem pudera fugir o nosso adoravel 
condenado. 

Pudera, sim. Ele conhece o piso das 
ruas. A vida ei rada foi menina dos seus 
olhos. E não foge! 

. Quem toma o remédio por suas pró­
prias mãos, cura-se com o seu t ravor-. 

H OJE, à hora do iantar, veio o Tiro­
liro anunciar dois rapazes à porta. 

Vem sempre muito alegre, nestas mis­
sões. Entraram. Comeram, servidos por 
êle. A Menina Ema deu-lhe roupas e 
Tiroliro foi vesti-los em lugar escu~o, 
como convinha à decência do acto. 

Daí a nada, andando eu nas obras da 
aldeia, aparece Tiroliro:-mais dois! A 
mesma alegria estampada no semblante 
do pequenino mensageiro. 

Quanto ao mais, repetiu-se a primeira 
fita. Eram de Gandra. Gandra de ao pé 
de Baltar. 

Z É EDUARDO foi hoje chamado ao 
nosso tribunal, à noite. Tinha uma 

obrigação de muita responsabilidade às 
~,30, mas como quer que aparecesse 
aquela hora o homem que vinha matar o 
porco, Zé Eduardo foi vêr. Passavam 10 
minutos da hora, quando me apareceu no 
a ltar. Já outro acolitava. 

- O' Zé Eduardo, tu fazes-me espe­
rar assim! 

- Foi o porco! · 
Custa muih> castigar uma criança sin­

cera, mas por isso mesmo que custa e 
nessa dôr que vai, tenho esperança de 
que o nosso faltoso comece a compreen­
der a virtude da pontualidade. 

O Rio Tin.to, o Alfredo, o Maximino e 
. o Jacinto, foram hoje .de levada a 

B1ta~ães, buscar quatro leitões que ali 
nos deram. A quinta dista a 7 quilóme­
tr~s da nossa. Levaram dinheiro na algi­
beira, para merendar no caminho. A' 
~aí.df!. houve, já, grande chilriade, mas foi 
rnfimtamente pior quando êles regressa­
ram, com os animais às costas. 

E;u estava longe, ao pé do Sergio, 
que andava o.cupado a lavrar terra para 
se1~ear centeio, quando ouvi a g ritaria. 
Foi o caso daquela hora. 

Foram mirados no percurso, inte rro-
gados: 

-São para vender? · 
-Qual vender; são p'ra nós. 
Estas viagens. Estes mandados em 

contacto com o povo. Este à \ o ntade 
que ê!es levam consigo para toda a 
parte. Este dominio da vida. Tudo isto 
são agcnt~ sublimes de educação, por­
que na turais. 

VENHO agora mesmo da enfermaria, 
de levar chocolate aos nossos 

doentes. O Carlos e o Periquito. 
O primeiro doente, lê a Historia de 

Portugal par 1 meninos preguiçosos. O 
segundo, afaga um gato que tem na 
cama. O enfermeiro, o de quatro palmos 
fqlgado~, ageita a cama dos dois. 

O S nossos rapazes já fizeram a 
sementeira do trigo e do centeio. 

Andou o Sergio ao arado. O Mario 
chamava os bois. Outros limpavam o 
terreno. A semente foi lançada pelo 
superintendente de campo. 

O Filipe do Seixal é agora o nosso 
. pastor e leva jeitos de o ser por 

muito tempo, por saber conduzir o gado. 
Enquanto as ovelhas andaram nas 

mãos dos mais miúdos, houve g randes 
desastres pessoais e vários estragos na 
quinta. O Manuel, levou doze pontos na 
rabeça, de uma marrada do carneiro. 
O Waldemar, deixou ir o rebanho a uma 
horta nova e as ovelhas lamberam tudo. 

O João Francisco e o Carlos Alberto, 
entraram de serviço respectiva­

mente à cozinha e ao refeitorio. Andem 
muito contentes e a governante, por ora, 
não tem queixas. 

Os da cozinha tem uma tarefa muito 
a rdua, qual é a de irem dar de comer aos 
porcos, que ficam a g rande distancia, 
mas é em parte compensada pelo g rande 
amor que ê les nutrem pelas panelas e a 
esperança de lamber qualquer coisa me­
lhor, cuja esperança é sempre realidade. 

Temos que nos arranjar com a prata 
da casa, o que no tempo escolar é muito 
difici l, por causa das aulas a que não 
podem faltar. O nosso sistema exclue 
creados e criadas. 

Seria fazer monstros desta classe de 
crianças, deixá-los nas mãos de gente 
sem cultura nem preparação. 

O Cirino pregou uma formidável den­
tada no Maloío e a seguir atirou­

-se ao Antonio da Granja, a quem cau­
sou arranhaduras no rosto. Foi uma 
tarde de sangue e de clamor. O Cirino 
chegou há dias. Tem 9 anos de idade. 
Andava por lá, absolutamente sem pai 
n.em mãe. Residia no Pôrto. Era dos que 
tiram cascas de fruta dos caixotes do 
lixo para comer. 

A CABA de chegar aqui agora mesmo 
o nosso pequenino, a dar recado 

que o Carlos mandava pedir outro lioro 
do Senhor. 

O Carlos está na enfermaria, como se 
sabe. Tinha-lhe emprestado ontem a 
Btblia das Escolas. Leu. Gostou. Manda 
pedir outro livto do Senhor. 

Oh! laicismo pavoroso, que pretendes 
saber tudo e ignoras a massa de que o 
homem é fei to! 

Q ue verdade; que' beleza não vai 
neste recado espontâneo, transmitido por 
um pequenino de quatro palmos e quê! 

O GAIAT() 
10 de Dezembro de 1944-

Ora ass~nta no 
canh~nho 

No dia 23 próximo, à noite, 
tenciono ir vêr quem está no 
Teatro de S. João; é uma curio­
sidade minha. Quem dera que 
tu sejas igualmente curioso, 
e vãs certificar-te se eu estou. 

Hssinaturas pagas 
Aurore · da Conceição Niny Teixeira, 

de Lisboa 40$00; Dr. Alfredo Ary !dos 
Santos, de Lisboa 100$00; António Oou· 
cha, de POrto-de-Mós 40$00; Cap. Joa· 
qulm de Brito Subtil, de Lisboa 50~; 
Maria Albertina Sll\le Cer\lalho, de Lis­
boa 25$00; Helena Costa, de Sangalhos 
20$00; Arquitecto Mário de Morais Soa· 
res, do Põrto 50$00; "rtur Peixoto, de 
Lousada 20$00; En~.0 Roberto Vieira 
Ribeiro, do Pôrto 20$00; Rodrigo José 
Correia, de S. João da Madeira 25$00· 
V dldemar de Cunha POrto, 2 anos d~ 
Bombarral 50$00; Dr. Joaquim de Ca'r11a­
lho Mendes, do Castelo de Pai\la 25100· 
Ramiro Pinto Meireles, de Paredes 30$00~ 
Manuel Teixeira, de Paredes 20$0'.l; Jllllo 
Sacramento, de ParedPs 20$0:>; Albina 
Patusca, da Murtosa 20$00; Dr. António 
do Couto Soares, do Pôrto 30$00; Jose­
fina Beatriz Goncal\les, de Braga 30$00· 
Maria Jo11na Soares de Cabedo, de 
Aguda 50$'.JO; António Cândido da Sil9a, 
da Foz 25$00; Alfredo da Costa Teixeira 
1 trimestre, de Braga 9$00; Plrmlno da 
Cruz Magalhães Ribeiro, Idem, idem 9$· 
Maria Celeste Abelha, de Bral?e .i,e10 
ano 10$00; Deolinda de Castro Lopes, de 
Braga 1 mês 3$00, Emflla Borges de 
Braga meio ano toSOO; Etel\lina Go~cal• 
'\lee, de Braga 2 meses 10$00· Germana 
Pinto dos Santoci, de Braga' meio ano 
10$00; Joaquina Polgdo, de Braga melo 
ano 15$00; Laurentino do S antos, de 
Braga 2 meses 5$00; Maria Angela Lénlas; 
de Braga 3 meses 7$50; Mdrla Beatriz 
Costeira, de Bra1?a 2 meses 4$00; Maria 
Eduarda No\lals D lxo. de Braga meio 
ano 10$00; Fernando Marques, de Braga 
3 meses 5$0'1; Mrnuel Moreira, de Braga 
3 meses b$00; U1T1belina Queiroga, de 
Pó\loa de l,anh '>BO 20$00; Maria Nair 
Ferrez, de Guimarães 20$00; Ana Amélia 
Sancho, de Brttga 20$00; Cândido da 
Purlf1cscão Pinto de So1na, de B;aga 
20$00; Mal\lina Melo Pato, de Vende 

. No\le 20$30; Ci•lo'l Albuto Rôlo Ber· 
nudo, de Vil 'I de·Ret 50$00· Assinante 
n.0 2151, do Pôrto 50$00; Ju!i'eta Ribeiro 
de Caru lho, de Coimbra 50$10· Maria 
Rita de ~ar1111 !'1 0 Cunhal, de 'Monte• 
mor-o-No\lo 10 $10; Dr. Mário Gra~e. 
de Castelo Brnnco 50$00; P e l\bel 
Gomes Leite, de Ferrai de S outo 20$JO· 
Adão da S ilva. Peco ·de·Sousa 30SJO~ 
J oaquim Pinto da Cunha, de Paredes de 
Coura 25$00; J oão Buroe Ferreira Leal, 
de Bombarral 20$00; Marie G~brlel Couto 
Martins, de Al.!obaça 50$00; Abade de 
L11geree, 24$00; P.c M:1teus das Na\lee 
de A'gua La\la d<l 20$JO; J oqé da Costa: 
de Unhão 22$01; Luís da SHva Celano, 
de Merceana 15$0U; J oão Duarte Anecho• 
reta Ca!iae, dd Siritarém 50$10; Maria 
Clotilde M. de Q 1elrói, de Mirão 
Douro 2[}$00; João Ulas Agudo Cidete, 
de M:1cao 20$0:>; A'lsinante n.0 599 20$0a· 
António, ]flsé e Mmuel M~ch'ido, ano d~ 
19i5, de G :lla 50$00; Professora Sílllla 
Maria Jácome de Micleira de Sarnes 
20$00; Al\laro Antunes Guiomar Pereira, 
de Antas 5$10; J eanne de Araújo de 
S . J .>llo da M:1delra 20$00, Helena Albar• 
raQue. de S ento Amaro de O eiras 50$00; 
Lufa Perrelra. do Põrto 30$0J; Custódio 
Pereira. do Pôrto 30$00: Domtniros da 
Sll\la G.:>mes, de S. Braz de Alportel 
10$00; Dr. Medeiros G ll\lão, de S . Braz 
de Alportel 10$0J; Maria de LQurdes 
Mendonça. Idem 5$0:1; Victor Rllcha, do 
Põrto 250$00, Reinaldo Inácio Coimbra 
Leite, de Casa!delo 25$'.JO; António Bo­
nifácio Gomes Soares Leite, idem 25$00; 
Mula Beatriz da Cunhe Correia de 
Melo, de Agud • 20$'.lO; Maria Raquel An· 
drade Leitão, de Peniche 25$00; Augusto 
de Cimp )8, de Coimbra (2.0 seme:1tre) 
20$JO; O·. José Llb~rtador Marques 
(meio ano), de Castendo tOSOO; Amélia 
Rodrigue11 Marques, de Cotmbra (melo 
ano) 10$)0; M;irfa do Rosário Matos 
Torres, de Lisboa 5J$00; Maria da ~uz 
da Sil\la Cruz de Murtosa 20$00; Manuel 
Moreira de S ousa Andrade. de Pont'Ar· 
cada 20$00: Comendador Mota Ribeiro, 
de Celorico de Basto 50$00; Dr. Artur 
de Morais Bettencourt, d ! Ponte Dei· 
gade 3050::>; Padre António Pernandes 
Cardoso de füposende 20$00; Maria Au· 
g usta Pernandes Lima, Idem 20$00. 
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loticias ~a 
·Casa de Miran~a 

(i al qual um gaiato as faz) 

J Á acabamos de apanhar a nossa 
azeitona. Andamos hoje apa­

:nhá -l a no rio. Andava o Chico e o 
_José Maria a varejar e os outros 
:andavam apanha-la. Dá quási para 
:um moinho. 

CADA um tem a sua obrigação 
a cumprir, tôdas elas são 

-variadas: alguns têm a obrigação 
p equena, depois de a fazerem vão 
·1ledir mais serviço ou ao Snr. Joa· 
-<) Uirn ou ao Snr. professor. Alguns 
:-são das camaratas, outros são do 
.refeitório e outros' são os cozinheiros. 

Q S mais velhos iá trabalham 
fora de casa. O Freitas tra­

balha no Montoiro aprender a ser­
a-alheiro. O Joaquim trabalha na 
R ibeira e também anda aprender a 

-carpinteiro e o Albino anda nos 
.S ujos aprender a oleiro. 

Q Ruizito que é o mais pe-
queno que nós cá temos em 

<Casa é o miminho dela: todos gos­
·tarn d êle. Ele brinca com o gato, êle 
""brinca com o cão, é conforme lhe 
.a petece. 

T AMBÉM cá te rnos um cãozito 
novo e q uern o trata é o 

J osé Ma ria: o cãozito é muito en­
;graçadinho, à hora de recreio todos 
b rincam com êle e à merenda alguns 
dão-lhe bocaditos de pão. O cãozito 
-é muito mau porque o Snr. Joaquim 
<lisse que êle prêso é que se fazia 
ib om para guarda r a quinta, êle 
1:arnbém j& morde u ao Snr. Joa- ­
<{} Uim e fez-lhe urna g rande fe rida. 

QUÁSI todos os domingos há 
uma g rande discussão por 

•{:ausa do jôgo da bola . Quando 
-acaba o relato uns dizem viva o 
Bernfica, outros dizem v iva o Sport 
e como o Fre itas é dos Belenenses 
·q uando o .Clube dêle pe rde ê le 
i ica todo zangado e de pois alguns 
d izem: éh! o Belenenses levou uma 
rôlha! e ê le diz também: mas o Be-

1Je nenses também já deu muitas 
a-ôlhas e às vezes até se trava luta. 

F O RAM domin go passado seis 
me nin os a Coimbra vende r 

<> Gaiato. Sendo o Fernando, o 
Pôrto, o Bern ardino, o J oão, o 
A driano e o Pedro. O Fernando 
vende u 65. O Pôrto vendeu 54. O 
P edro vende u 55. O João vende u 
.SO. O Berna rdino vendeu 42 e o 
A dria no vendeu 43. Receberam 
.alg umas gorjetas e tiveram quem 
l hes ofe recesse jantar e me renda. 
A' Louzã foi o Pedro e o Humberto 
-e venderam 39 e a lmoçaram em 
c asa do S nr. Fe rre ira. A Miranda 
foi o Carlos e o J osé Carlos e 
v e nderam 27. 

FOMO~ no domingo dar um 
passeio até à Serra de Es­

p inho e onde também comemos 
u m ·magusto. Há pouco tempo 
fo mos comer um magusto ao 
c abeço e onde se via C oimbra o 
S nr. da Serra e Almalagez. Gosta­
mos muito. Ficamos muito agrade­
c idos ao Snr. Carlos Sá e ao S nr. 
F rancisco Neto, por nos manda rem 
c asta nhas. 

VENDA DO JORNAL 
Na forma da costume, saíram os ateima com outros senhores, que com-

pequeninos . semeadores n11m Domingo prem o Jornal, explica. o Júlio. Pois 
de manhã a lançar no mundo uma o Alfredo comeu em casa dêle. 
núva semente, que tem caído, até V ~ndeu ~7 jornais e três Livros e 
agora, em ótimo terreno, pelo que há entregou 10 escudos a mais. 
justas razões para supor que ela fru- O Amadeu despachou 122 gaiatos . 
titíque-a seu tempo. e 3 livros e trouxe i assinaturas e 

Foram em número de dez. 53$00 de &créscimos. Eitá em riscos 
O Domingos fêz a sua estreia. de tirar a camisola amarela ao Júlio.! 

Como é ainda muito pequenino, foi Deu de comer e comeu em casa da 
recomendado aos cuidados do Luciano. Senhara de E lvas. Comi arroz com 
Vendeu 7 3 jornais. ovos por cima! 

O Luciano vendt1u 94, despachou O João comeu no B~talha. Vende'u 
3 livros, trouxe duas assinaturas, 116 gaiatos e 4 livros e trouxe 41~ .lO 
entregou 9$30 de acréscimos, deu de de acréscimos. 
comer a 5 garotos da rua e comeu O Gari vendeu 
com o Domingos, na rua da.Alegria. livros e entregou 

O' Pôrto vendeu 66 jornais, três Comeu em casa de 
livros, deu senhas de sopa da Legião, o convidou. 

71 jornais e 3 
35~00 a mais. 
uma senhora que 

entregou 19$20 a mais e comeu na O J L\lio comeu como é usança, no 
Avenida R. de Freitas. E' extrema- senhor das botas, que agora lhe deu 
mente delicioso ouvi-los a contar à roupas de vestir. Despachou 150 jor-
gente o que comeram, na sua nais e 3 livros. E ntregou um assi-
gíria impecável; comi batatas feitas nante e 27$00 a mais. 
em azeitP-. 

O Augusto comeu no Batalha. O Ü3car não tem mais que dizer de 
um Eatudante que o levou a comer 

Vendeu 100 jornais e 3 livros e deu de 
comer e trouxe 4 7 $50 de acréscimos. em casa dêle. Foi preciso dizer-lhe 
O Alfredo, que costumava ir comer que se calasse, para deixar que os 
mais 

0 
Júlio a casa do senho?· das mais dessem contas! Vendeu 100 jor-

nais, 3 livros e entregou 61~40 de 
botas, foi desta vez, ao que parece, acréscimos. 
comer com o Zé sP.m mais nat/,a, o 
antigo Zé Ninguém, que quiz trocar A qualquer hora e em qualquer 
êste nome por aquêle, depois que se lugar faz comício do que viu em casa 
meteu à frente 0 Zé Ninguém N.º 2, do Estudante e declara com eotu-
no peditório da. Renascença. siasmo: p 'ra outra venda lá estou 

Espera-se que não venham mais caído! 
usurpadores, para assim vivermos em Está, . se outros não andarem à 
paz. frente. E u cuida que se mandasse 

O· Z é sem mru'.s nada é queridís- ao Pôrto os 70 que cá temos, todos 
símo da malta, Trazem sempre coisas tinham .mesa posta! 
novas a contar, do que lhe · ouvem e Para a Vila de Paredes, despa.-

Liçao õ~ coisas 
Estava o Alfredo sentado à mesa, 

muito aborrecido, e eu chamei-o 
por cuidar que seria doença 

-Não senhor E' que o Mondim 
não me deu conduto. 

-Porquê? 
-Por eu não ter comido caldo. 
-Porquê? 
-Porque êle é de nabos e eu 

não gosto dêles. 
Deixei de pé a lição do Mondim, 

e até lhe pedi licença para dar um 
bocadinho de condut'o ao Alfredo, 
depois de um contracto que firma­
mos:-êle, o Alfredo, começa desde 
amanhã a comer uma pequenina 
porção daquilo que não gosta,­
até que goste. 

Para mio irmos ao Notário, demo­
-nos um beijo e ficou selado. 

Agora nem tanto, mas a princí· 
pio, as Repartições Públicas com 
que tinhamos ·de tratar, pediam o 
sêlo branco, e sem o sêlo nada. 
Pois eu digo que com êle nada. 
O nosso sêlo é de sangue. E' ver­
melho. E' vida. 

= = ==//==== 

DOENTES 
• O PERIQUITO guardou o leito 

durante uma semana. Prepara­
va-se para mais i.ima, mas a senhora 
sacudiu-o de lá para fora, pelo que já 
tomou o seu ofício de chefe de dor­
mitórios. 

• O Carlos está a~ora na berlinda. 
Teve pêna de ficar sosinho na 

e nfermaria, com a ausencia do PE· 
RIQU ITO. Ele tem p'ra pêras por 
causa de um trambolhão. 

veem fazer no Pôrto, a bem da nossa chou-se o João e também o Augusto, 
obra. Todos o conhecem, mas não os quais não ficaram. a dever nada • Outros males de menos gravida· 
sabem quem êle é . 'I em bigodes e aos mais vendedores. Nem Paredes de, destãbo àlhespera do óleo de 
d t d · d' L · f' d d G . figado e aca au, que o Doutor en es e oiro, 1sse-me o uma.no; ica a ever na a aos a1atos. Magano nos vai mandar! ' 
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"ALDEIA" 
Eu em minha casa era quem fazia 

EM uma a comida po1·que a minha mã.e ia para 
d e p e nde n- o trabalho. Andava atráz das camio-
cia da nossa netas até à Trofa. e ·lepois vinha outra 
q uinta, onde vez para o Pôt·to. F umava, roabava, 

provisoriamente se procede às agu- corria atráz dos eléctricos em termos 
ças de ferramentas e re pa rações de cair e morrer atropelado. Ia para 
ligeiras, temos insta lado alg umas a praç:i. D. Filipa de L~ncastre onde 
peças de arte mecânica, que hão- eu habitava acarretar malas a casa de 
-de se rvir mais tarde para traba- muitos Snrs. pi ra ganhar dinheiro 
lhos definiti vos. para comprar cigarros e rebuçados. 

Estas peças são compradas na Roubava dinheiro à minha mãe e 
cidade do Pôrto, em casa do C us . ía comprar iscai ao ciçt)ila que eram 
tódio José Rodrig ues, na medida taro boas com sêmea. Uma vez ía eu 
d~s nossas minguadas posses, e atráz de uma camionete a fazer pouco 
atnda com proveito do crédito que dos polícial5 mas êles botaram-me a 
aquela firma comercial nos dá. A luva e lev~ram-me para a esquadra 
última de las, foi uma máquin a de para a 11.ª, e mandaram-me para o 
furar por 1.800$00. J á tinh amos Alj ube e dormi lá uma noite numa 
outras peças ao serviço. O utras tarimba do estrado e não quis saber 
virão a se u tempo. E desta sorte , da. prisão noutro dia já andava atráz 
qual passa rinho que vai colhendo, delas outra vez. Ia para a Praça do 
onde aparece , o mate rial dos se us Peixe roubava sardinhas para vendM. 
ninhos; qual noiva que va i fazendo Para roubar o peixe nó3 punha.mos 
aos poucos as peças do enxoval. . 
Assim nós, pobres que somos de vvvvvvvvvvvvvvv"".~~ 
nadinhas sacrificados, havemo~ d e tude de ?~rem os dois companhe1-
levanta r uma oficina modela r pa ra ros de oflcma. . 
com e la, levantarmos da rua' a um Procedeu-se há dias à contagem 
g rau de vida sã a criança ue das pe~as d e fe rramenta, a ver se 
nela ha bita ' q estava intacta o lote que se obteve 

. · . . por 3.000 escudos; no ve rão pas-
. O Luciano e que tem o mventá- sado. Faltava um a lima. Eu acho 

rto d as fe rramentas de se rralhe iro. m uito bom. Os Rapazes são alta-
T e m-no g uardado no a rm ário, mente ciosos do que se lhes con­

on.de formam a~ ~e carpinteiro, ao fia e gostam de prestar contas. E' 
cmdado do Antonto e do Amadeu, o natural brio que despe rta na 
o u do S. Pedro e S. Pafl:lo, como alma deles, e1n virtude da noção 
lhes chamam cá em casa, em vir- de responsabilidade. 

um ara.me muito comprido e aguçado 
na poota atira.vamos para cima do 
peixe e êle vinha agarrado na ponta. 
Depois ia.mos para a porta vender às 
mulh.ered que ali passavam. Vendia.­
mos o qul\rteirão a dez tostões. A 
minha mãe às vezes não sabia nada 
disso se não dava-me um ensaio de 
pancada. A.gora já sou melhor já 
não faço as maroteiras que fazia lá. 
nas ruas do Porto. Agora sou cam­
ponês. 

S im. T rabalha no campo e frequenta. 
à noite a escola, das 1 7 às 20. A esta 
hora. temos a ceia; a seg1tir, dois dedos 
de recreio. V em a oração da noite, . 
os avisos, os prémios e castigoa, a dis­
tribuição de lamba.ricas quando as 
temos Há a inspecção aos pés e mãos, 
não vão êles sujos para a cama. E por 
último, o mui to boa noite e até àma~· 
nhã se D eus qu.izer. 

O Alfredo, desde a hora em que 
chegou, começou a trabalhar na 
quinta. Nunca esboçou um queixume. 
Nunca disse para ir embora. 

Aceita na mesa o que lh.e dão. Nas 
nossas reuniêSes mensais de formação 
de piedade, o Alfredo vai à. frente. 
Na rua era o que êle diz. Na Casa 
do Gaiato, é o que tu me ouves dizer . 

E' filho ilegitimo, diz a caderneta.. 
E u digo que não. !legitimo é o pai •. 

Não há. crianças ilegítimas. Há pais 
ilegítimos. 



• 
Mais 50$ por carta, mais 30$ 

idem, mais roupas pequeninas do 
Pequenino Fausto, que rabiscou 
u ma carta dedicatória, mais 20$ do 
Jino, mais 100$, mais 1 pacote de 
roupas, mais 1 fato da mocidade, 

• 1 

80 QUE NÓ SI 
NECESSITAMOS 

E ao lembrarmo-nos da felici­
dade relativa que podemos dispen­
sar aos nossos filhos, lembramo-nos 
também da infelicidade que ro­
deava os seus gaiatos até ao dia 
em que sua mão protectora lhes 
abençoou a fronte. 

mais um pacote de roupas e cal­
çado, mais 1 de livros, mais 1 de 
roupas, mais 1 de guloseimas, mais 
1 de latas de conservas e 40$00, 
mais 2 camisas de mulher, mais 1 
de roupas, mais 1 de livros, mais 1 
idem e coisas de prata, mais um 
-O.e roupas e loiças, mais 1 de rou­
pas, mais 1 idem, mais um de 
piões, mais um de faniqueiras, 
mais 1 de nozes, mais 1 de livro,s 
e 20$, mais 100$, mais 50$, mais 
idem, mais 20$-tudo entregue no 
Depósito, o qual quis tomar à suà 
conta esta nobre Procuradoria. 

Mais, no Porto, 25$00 por alma 
do Senhor Dom António Barroso/ 
alguma vítima da bondade daquele 
Prelado, que quere pagar amor 
com amor. 

Eu suponho que as roupas usa­
das são limpas e que todos quan­
tos no-las e nviam teem o cuidado 
de nos declarar previamente se as 
peças necessitam particular cuidado 
em matéria de desinfecção. Sim. 
Estou certo que onde houver a 
vontade de dar, também existe o 
poder de compreensão. 

Mais de um visitante um poder 
de roupas e algumas peças de oiro. 

Mais de uma visitante mil es­
cudos e alguns aneis do mesmo 
metal. Mais de outra visitante, 
uma pancadaria de escudos em 
papel. Mais um pacote de fani­
queiras de Cête. 

Mais uma dúzia de guardanapos 

de linho caseiro, em fôlha. Oh! ..• 
ciência de dar aos Pobres, que és 
tão rara como os corvos brancos 
ou lua azul! Mais 100$00. 

Mais um graude pacote de pre­
ciosos cobertores de lã. Que im­
porta que estejam puídos do tempo, 
se aquecem da mesma sorte! 

Mais no Depósito, de S. João 
da Madeira, para os que não sa­
bem quando fazem anos, um pa­
cote de brinquedos e chocolates. 

Mais um pacote da Mimi e Bébé. 
Mais dois pacotes de chocolate, 
de conhecida letra e desconhecida 
pessoa. Mais peúgas de A Meia 
de Ouro. Mais 6 guardanapos de 
linho, direitinho do tear, com cer­
teza da mesma pessoa que antes 
mandara 6. Pois vão aparendo cor­
vos brancos! 

Mais de Rezende castanhas e 
roupas lindas. Mais de visitantes 
duas alianças de ouro. Mais de 
algures, pelo correio, objectos de 
ouro, entre os quais um anel pre­
cioso, com pedras finas. Como esta 
obra é valente! 

Mais a seguinte carta que trouxe 
um dos nossos vendedores de jor­
nal, com 150$00 dentro: 

«Faz hoje precisamente dez anos 
que minha mulher e eu nos conhe­
cemos. Desde êsse dia se uniram 
as nossas almas. Casamos e temos 
agora um casalzinho, para quem 
desejamos tôdas as venturas. 

E para que Deus nos permita 
rodear os nossos filhos da felici­
dade que lhes ambicionamos, que­
remos contribuir, dentro do que 
nos é possível, para a felicidade 
dos seus gaiatos. 

Temos acompanhado a sua cam­
panha desde o início. Já tivemos 
ocasião, por diversas vezes, de 
contribuir para os gaiatos, mas não 
interessa saber onde nem como. 
Queremos só que tenha a certeza 
de que na nossa casa, como em 
muitas outras, se pensa em si e 
nos seus rapazes. E pensando em 
si, Padre Américo, pensamos na 
doutrina de libertação humana que 
J esus trouxe aos homens. E' quanto 
nos basta>. 

Desde êsse dia se uniram as 
nossas almas. Sim, meu senhor, 
isso é o sacramento do matrimónio 
- união de duas almas. Eu não 
teria aqui comigo esta multidão 
de pequeninos, se fôsse possível 
no mundo, a união das almas. Eu 
também penso muitas vezes nos 
lares que Deus abençôa, porque 
almas unidas. Eu amo infinitamente 
estar algum tempo nesses santuá­
rios, para tomar ponto e sentir que 
a luz do mundo ainda se não apa­
gou; e desta sorte, ter coragem, 
mais coragem, para ser testemunha 
de vista do desmoronar social para 
qual não temos remédio. Reze pot 
mim, meu senhor. 
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a esmola e não disse que precisava 
de coisa alguma. O do Assento 
ainda não recebeu a roupa para os 
filhos que andam a morrer de frio 
por não terem com que se abri· 
gar. Eles são muito' nossos amigos. 
Quando a gente lá vai levar a 
esmola dão-nos pinhas para tirar­
mos os pinhões. Quando a gente 
chega a casa são êles assim a pedir: 
O' coisa dá cá uma pinha, outros 
já não querem pinhas querem pi­
nhões e a gente damos de boa 
vontade. Tomaramos nós muitas 
para jogarmos o rapa no Natal. 
O de S. Lourenço ainda nâo rece­
beu a roupa para eu pedir aos lei­
tores se lha davam. já está cada 
vez mais acabado e a mulher tam­
bém. Com isto termino e nâo abor­
reço mais. 

O Secretário, 

José Eduardo. 

Nâo aborrece não senhor. Ai da 
vida sem crianças! 

Um visitante da Granja deixou 
20$00 para a caix~ dos pobres e é 
tudo quanto o Zé Eduardo rece· 
beu pelo que anda muito triste, e 
eu mais. 

Mandem·lhe os pinhões do rapa. 

«0 GAIATO» FOI VISADO PELA 
COMISSÃO DE CENSURA 

Teve lugar no dia 26 do més de 
Novembro do ano em que estamos e no 
Coliseu do Pôrto, o primeiro passo da 
via-sacra que és/e inverno tenciono fazer. 

Nas duas sessões do dia, mais de 
cinco mil Tripeiros ouviram fqlar da 
nossa Aldeia e declararam-se obreiros 
dela, cada um segundo as suas posses. 

Parece estranho, à primeira vista, que 
um Sacerdote entre em casas de espectá­
culos, quando a disciplina eclesiustica é 
expressamente severa a tal respeito; 
parece sim. 

Mas eu desejo esclarecer. 
A Obra da Rua é cem por cento uma 

obra da Igreja. Se não mostra no rosto 
a clássica Legenda - com aprovação 
eclesiástica isso nada quere dizer. O es­
pírito é que vivifica; a letra não conta. 

O Senhor Bispo do Pôr/o, sabe tudo 
quanto eu faço, aonde e como. Sabe-o 
por mim mesmo; alguma coisa que tem 
sabido por outros (e tem sabido) são 
fraquezas dos homens. 

Ai da obra, se não fôsse da Igreja! 
Ai de mim, se eu não fôsse da Igreja/ 

Que podia eu sem Ela? E que não 
posso eu com Ela? 

Mesmo que eu fôsse sequestrado, 
reduzido a siléncio, posto a tormentos;­
iodo o mal que o homem pode e 
s abe fazer. Que importa? Sendo da 
Igreja não estou nunca sôzinho. 

Eu acredito na comunicação dos 
Santos/ 

Com homens desta força ninguém 
pode nada; nem os bons nem os maus. 
O mais acertado é deixá-los passar. 

C> 
s 

s 
.A. 

E 
L 

.A. 

ESTÁ em vesperas de receber madei­
ramenfo. 

Ouanto aos vasos sagrados para 
uso do culto, recebi até à data cento 
e trinta objecfos de oiro, os quais, pelo 
seu peso diminuto, não dão metal 
suficiente para o frabalho que se 
pretende. 

Há-de haver mais coisitas de oiro no 
leu guarda-joias. Fico à espera. 

Continuando no assunlo de pratas 
do altar, elas compreendem:-urr.a cus­
todia, uma pixide, uma banqueta, um 
turibulo com naveta e as necessárias 
galhetas. Por ora, tenho apenas a 
pixide e a custodia. 

Dá-me prata ou oiro para mandar 
lazer. Peças daquelas já feitas não, 
pois que tudo obedece a um mesmo 
estilo. 

A lampada é de ferro. Os paramen­
tos virão depois. 

Há muita coisa dêsse género em 
solares antigos. Talvez esta noticia lá 
chegue e do conhecimento dela, che­
guem os paramentos à Casa do Gaiato. 

Mas vamos ao que se passou no Coli­
seu. Muita gente. Tôdas as facilidades 
da parte da Gerência. Muitas facilidades 
da parte do Pessoal Menor. 1Wuito inte­
résse em ouvir o recado. Muito desejo ·~~~~ ........ ~ ........ ~ ........ ~~ ........ ~~ 
em dizer que sim. Na primeira sessão, notas de cem. Pois dia 26, na minh~( 
sete contos e qué. Eram pobres. Na se- apareceu um rolo de notas de cem! Estol 
gunda sessão, seis ditos e qué. Eram a ver que temos mais rolos nos mal 
ricos. palcos onde tiver de ir. Ele é e 

Vi gente conhecida, de outrós peditó- chama-se Leão. 
rios. Um déles, apareceu o ano passado Quando ouvires anunciar a segunda 
em iódas as igrejas, tôdas. Aparecia palestra, que será, talvez no S. João, 
igualmente dentro da saca um rolo de apita que eu também apito. . 

O GAIA TO> 
10 de Dezembro de 1§44-

Nes horas de servir hii compostura 
e reverencia. Nos recreios, é outro 

cantar. 

Boas notícias 
Ainda nito fiz a escritura, mas já tenho 

aviso da oferta de uma quinta para a 
Casa do Gaiato. 

Não é letra de um testamento. E"' 
uma dádiva racional, de interesse pela 
obra. E ' um desejo vivo, de quem 
gosta de assistir ao bem que fr.z e 
comparticipar dêle. Assim, sim. O Sér­
gio há-de ir vêr e tomar ponto, depois. 
do que se fará o aviso em comunidade 
de que já temos uma quiL ta para ocu-· 
par maia irmãos. Os rapazes compreen­
dem. Deliram. Interessam·se. Obreiros 
da Casa de Paço-de-Sousa, hão-de ir 
quando a hora vier, marcar presença 
e trabalhar no que é dêles, Havemos 
de formar pequeninas colónias de tra­
balho dentro da nossa 'Pátria, enquanto· 
o Estado nofl não abrir a porta dae. 
Colónias do Império, como se espera 
que faça a seu tempo. 

O Povo gosta de ver a verdade e 
vai ao encontro dela, a dar palmas de 
contente. 

Atrás desta, hão-de vir mais quintas,. 
mais dinheiro, mais fortunas. Hão-de 
vir, mas serão aceites, sómente na me-­
dida em qtte tivermos mãos na orga­
nieação, capazes de trabalhar as terras. 

Hei-de ver se sou capaz de resistir 
à tentação de fazer obra de fundos e 
de aceitar quintas para rendimento. 
Para trabalho, sim. A maior desgraça 
das Casas do Gaiato seria o elas virem 
a ser uma obra rica. Era a morte­
Até as Ordene Religiosas, viram <> 
apogeu da sua miséria depois de terem 
sentido o das suas riquezas. O Presé­
pio é lição. Depois que o Mestre a. 
deu ao mundo, ninguém pode tingir 
ignorância. Quem o fizer, sofre. Temp<> 
há·de vir em que muitos, me hão-de 
oferecer propriedades para a Casa d<> 
Gaiato, e eu hei-de dizer que não, a 
menos que tenha rapazes em númer<> 
suficiente e com capacidade de cultivar 
e dirigir. 

Quanto em mim estiver e que eu 
possa transmitir aos meus sucessores,.. 
a fundação das Casas do Gaiato, não 
há-de suscitar cobiças; tão pouco, pela. 
sua pobreza, ser cantão de lugare~ 
políticos. E assim, será sempre forte. 

========//======== 

Ultima bora 
OFICINAS. Meu dito meu leifo .. 

Cem contos é a medida com que 
um senhor Anónimo da capital do 
norte se propõe erguer o edificio. 
Já me deu vinte de sinal. Não lot 
necessar10 ir aos capitalistas de­
nomeada. Para estas obras, o di­
nheiro não vem dos colres; sai do 
coração. 
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